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E s t á M e l h o r a n d o . . 
Temos em mãos uma págins 

da primorosa revista católica 
"Ave Maria", que nos foi envi-
ada por um confrade de Minas, 
solicitando-nos uma apreciação 
em tôrno de uma pergunta di-
rigida por uma consulente ao 
seu mentor espiritual, e a res-
posta orientadora dada pelo 
cronista do "Consultório Popu-
lar", Padre Geraldo Femsndes. 

Para que os leitores tomem 
conhecimento da singularidade 
da pergunta, aliás justa e cri-
teriosa para quem se orient« 
pela palavra de seus conduto-
res na fé, faremos a transcri-
ção de alguns trechos da per-
gunta, estampando, porém, na 
integra, sem falha de uma vir-
gula, a douta resposta que no 
caso representa um padrio de 
sabedoria. 

Eis o sen'ido da pergunta: 
um» senhora fizera uma pro-
measa de dar esmolas a todo 
cego que encontrasse, isto por-
que uma pessôa de sua familia 
fôra curada da vista. Acontece 
que lá onde reside há um asi-
lo de cegos mantido por espi-
ritas; e indaga ansiosa na sua 
generosidade cristã: "Posso dar 
esmolas a êutt cepos?" 

A resposta de seu dirigente 
espiritual, clara, elucidativa e 
convincente, é recebida como 
supremo confórto, aerenando 
aquela alma crente e caridosa, 
tranquilisando a bondade de 
um coraçío que sente a des-
ventura de seus semelhantes 
cegos, e quér ajudá-los na pro-
va dolorosa, certa, porém, de 
não cometer um pecado mortal 
perante os dogmas de sua re-
li gllo. 

Segue-se a resposta benevo-
lente do padre Geraldo, mais 
que uma simples resposta 
uma autorisação criteriosa pa-
ra católicos darem esmolss 
necessitados católico», cuidados 
e mantidos no« asilos espiritas. 
ES-la em sua forma e fundo 
inalteráveis: 

"Espiritas ndo mantêm asilos, 
etc." 

"Quem mantém essas obras 
tSo os católicos. Infelizmente os 
católicos cochilam muitas vezes 
« os espiritas depois apregoam 
que fazem caridade, mos rtfio 
dizem que essa caridade é feita 
pelos citólicos que dão esmolas. 
A senhora pode dar esmolas a 
gsses pobres cegos que estio a-
riladot em asilos dirigidos por 
espiritas " 

Uma legitima peça mal ence-
nada, a ordem acima. Vamos 
agora traçar alguma considera-
ções em tôrno da resposta do 
ilustre padre Geraldo, fazendo, 
as ccm alegria e espirito cris-
tão, destacando, sempre que 
possível, a verdade, onde qué-
que se encontre, e qualquér 
que ela aeja, sem conservarmos 
o mais remoto pensamento de 
snlmocldad* ou disposição pa-
ri zombar das crenças alheias, 

JOSÉ RUSSO 

as quils nos merecem acata-
mento e respeito. 

Comecemos pelo tópico em 
que afirma que espiritas nfio 
mantém asilos, etc. Quanto a 
essa assertiva o digno padre 
não está bem informado. Ig-
nora que as obras assistenciais, 
realizadas, dirigidas e mantidas 
por espiritas, ae contam por 
muitas centenas em todos os Es-
tados do B.-ssil. Raras são aa 
cidades em que nio exista u-
ma tenda psrs abrigar a mi-
séria do lrra&o sofredor, cará-
ter ésse qu? predomina no cam-
po do Espiritismo, e que não 

encontra em outras denomi-
nações religiosas. Fala a voz 
solene das estatísticas. Conti-
núa sua Excla: "Quem mantém 
essas obras tão oi católicos". 0 
irmão padre continúa fora da 
verdade; erra por ignorância 
ou por conveniência, pois que 
os católtcoa aâo proibidos e a-
meaçados com penalidades se-
vera» se derem auxilio ás o-
bras espiritas. £ certo que mui-
tos católicos arejados, livres do 
temor futuro, cooperam expon 
taneamente com a» obras as-
sistenciais espiritas, porque sa-
bem que na hora amargurada 

portas das referidas Instl-
tuiçSes est io abertas para 
católicos. Não é certo que as 
casas de caridade espiritas são 
sustentadas com o dinheiro dos 
católicos. Como cristão cr»den 
ciado pela Igreja, o presado s -
migo padre Geraldo faltou com 

verdade para com aquela 
bondoss senhora, e um discípu-
lo de Cristo não deve mentir 
para iludir a bft» fé de slguem 
Vamos pois ajudá-lo a desem-
baraçar-se dos problemas de 
oríentaçgo, já que a ajuda aos 
adversários se integra no pen-
samento de Jesus, ao procla-
mar a fraternidade entre os 
homens. 

A cplaboração, ajuda ou ea-
molas dos católicos ás obras 
espiritas, est io subordinadas 
aos seguintes esclarecimentos: 
todos os departamentos 
tendais dirigidos por espirita», 
constante» de asilo» de inváli-
dos, sanatórios, albergues, cré-
ches, manicômios, — êstes pa-
ra afugentar o demo, — visam 
socorrer a grande legião de 
sofredores e infortunados de 
t' doa os credos, sexo, efir e 
nacionalidade. Acontece então, 
que o grosso contingente de 
enfêrmoa, loucos, velhos ou mal 
aquinhoados que abarrotam as 
entidades espiritas pertencem ao 
credo Católico Romano. Ora, 
se os católicos dio esmolss aos 
asilados dos sffllos espiritas, 
n i o é por cochilarem e fica-
rem na retaguarda na prátlea 
do bem, mas sim para atende-
rem as necessidades de seus 
confrades, irmãos da opa, acre-
dltando-se, como tôda gente 

sabe, que a Igreja Romana não 
dispõe de obras de caridadt 
para aocórro e amparo de suas 
ovelhas, quando tangidas pel» 
desventura fislea ou espiritual 
Autorisando a caridosa senho-
ra a dar esmola» ao» cegos a-
brigados nos asilos dirigidos 
por espiritas, o digno sacerdo-
te mostrou-se superior, embo-
ra a contra-gôsto, ás pelas do 
sectarismo ferrenho e anti-evo-
lucionists com que os seus su-
periores atacam aa obrai espi-
ritas. 

Se houver necessidade pro-
varemos com dado» estatísticos 
que tôdaa as instituições fun-
dadas, dirigidas e mantidas por 
espiritaa, se encontram com e-
levada porcentagem de hóspe-
des católicos! Quese afirmamos 
que os espiritas constróem 

bras assistenciais para reco-
lher os desamparados católicos! 
Provaremos com fitos reais o 
que avançamoa, exibindo aqui 
um pequeno quadro registrado 
em nosso aetor. 

Pedimos licença ao presado 
amigo padre Geraldo, para u-
ma am atra contrária aos con-
selhos que tem diapenaado aos 
»eus leitorea. A Casa de Saúde 
Allan Kardec', destina-se á 

cura de endemoninhados par» 
os católicos, psicopatas para a 
ciência a obsidiado» para 
espiritas. Pois bem, durante o 
ano de 1952, deram entrada no 
hospital 232 enférmos, sendo: 

Cstólicos 186 
Diversos crédoa 28 
Êsplritss 18 
Totsl 232 

Temos ainda o movimento 
do Albergue Noturno, Departa-
mento Asslstenctsl do Centr-
Espirita "JUDAS ISCARIO-
TES", um resumo do ano de 
1952. em que foram atendidas 
397 pessóa», a saber 
Católicos 348 
Espirita 29 
Protestantes 9 
S-m religião ._. 1 
TOTAL 397 
Número de pernoites, 992. 

Mata-Mouroi 
Vlcrnfe Bichinho 

O titulo dêste nosso modes-
to arrazoado de hoje é um 
tanto esquisito e dá a Impres-
ão de que iremos focalíz r va 

lentõea de fama ou terríveis 
cangaceiros. Nsda disso. Estes 
mata-mouroa, nossos epigrafa-

os, sâo extraldca d ' "0 Livro 
los Médiuns", de Allan Kardec. 
O caso se passou assim: — No 
tempo em que Kardec ainda 
vivia neate mundo, um presi-
iente de sessão, que não pos-
suis lá muito preparo morsl 
oura o dificil encargo, meteu-
se a doutrinar um espirito de 
ruim espécie, ou melhor, de 
baixo nível espiritual, com pa 
lavras que nada tinham da mei-
guice recomendada para tal co-
metimento E como era de se 
esperar, obteve ds entidade co-
munícamente, como justo pré-
mio ao temerário arrójo, a se-
guinte advertência: — "Deixa-
me sossegado, que com teus 
modos de msta-mouroa és t i o 
bom como eu, és coroo o ls-
Irão que quer moralizar outro 
ladrão." 

Vejam os caros leitores a 
que estão sujeitos os doutrine-
dores improvisados, que sem 
o competente preparo, se a-
bilançam á catequese do mun-
do invisível... 

Hoje em dia, as chamadas 
sessóes práticas do espiritismo 
vêm-se vulgaríssndo a multi-
plicando por tôda parte. Eo 
tódas as cldsdea elas exlsten 
e sio feitas não só nos Cen-
tros Espiritas, m u também, e 
em multo maior número, no» 
lares, naa casaa particulares 
Como é sobejamente sabido, 
noa tempos atuais a medlunl-
dade está espalhada por todos 
o» recantos e pode-se dlzar que 
meio mundo é mais ou irseno* 
médium. Dal a organização das 
reuniões, dos núcleos familia-
res. Hé como que uma nec 
sldade imperiosa de se pôr o 
mediunismo em ação. Na v 
dade, não há nisso um êrro 
nem coisa que se devs lamen-
tar. Pois que a mediunidade 
existe, fôrça é que se movi 
mente, que agite • se desdo-
bre em atividades. Se, porém, 
o médium tem necessidade 
educação e desenvolvimento, 
maior, muito maior preâ tão 
têm oa presidentes, os organi-
zadores, de preparação intelec-
tual, de compreensão do pro 
blema e, sôbretudo, de apres-
to moral, de burilamento de 
pírito. Infelizmente, não é isso 
o que se observa por ai. Pelo 
contrário, — excepção feita de 
uns raros devotadoa á causa 
do bem, da brandura e da ver-
dade, — o que ae vêm slo lg-

Flnalisando, deixamos em des-
taque o» serviços prestados pe-
las obras espiritas soa Irmãos 
católicos, convtdsndo ao» seus 
diretores e'plritusls s tomarem 
atitudes cristã» para bem ser-
virem á causa da humanidade, 
que é o sentido máximo dos 
ensinamentos de Jesua, exem-
plificando o valor da» obras, 
ressaltando o Samaritano pie-
doso que socorrera o irmão, 
vitima dos ladrões que o espo-
liaram e o feriram cruelmente... 

Quando os argumentos s< 
contradizem na bsse daa Ins-
truções, órs combatendo com 
zélo farisáico, óra admitindo 
com indisfarçável má vontade; 
quando os fatos Impõem uma 
ação antcrtorbenU decretada 

norantes meti los s pontificar, 
fanáticas suj>tyos á crendice e, 
não rsro. (epv»rgonhsmo-nos 
de dizer), brutamontes s que-
rer converter com duras f ra-
ses evangélicas mal assimiladas 

digeridas, aa pobres entida-
des que ae aproximam ansio-
sas da conaôlo, desejosas de ar-
rimo a sequiosas de instrução. 
Brutamontes chamamos n6s a 
èsses irresponsáveis, que n io 
se pejam de querer incutir noa 
outros uma moral da qual nun-
ca sentiram siquér os menores 
bafejos. Malhormenle, chami-
los-iamos de ssselvsjadoa e es-
túpidos. Nio estamos aqui, é 
claro, a empunhar azorrague 
no lntúito de educar a quem 
já devia ter na brandura do 
Evangelho um roteiro a aeguir. 
Esta nio é nosaa intenção. Mas, 
tais s io as monstruosidades que 
se praticam em nome do espi-
ritismo, tais aio os disparate» 
que se dizem aos espirito! i 
guiza de cosverté-los e orien-
tá-los, que o dever se cos im-
põe de expressar nossa repug-
nância. 

Temos visto presidentas da 
sessões, soalfabetos a, o que 
é pior, de moral n io lá muito 
recomendável, s doutrinar espí-
ritos da padres a até da monse-
nhores com tal ouaad a e sem 
cerimônia, com tais disparates 
a pouca consideração, que cau-
sam revolta. Estamoa em que, 
sc encarnadas tossem ainda es-
sas entidades, tala presidentes 
nio saberiam nem cumprimen-
tá-las, quanto mais doutriná-
las... Jesus foi bom, manso, pa-
cifico, humilda, delicado e com-
preensivo. Porisso Cie sabia ca-
tequizar e converter. Conver-
teu Madalena e com tais vir-
tudes converteria até o diabo 
se èle existisse. 8* nós nos di-
zemos discípulos da Jesus a 
queremos converter encarna-
dos e desencarnados, n io va-
mos ao ponto de dizer que de-
vemos ser mansos, Humildes a 
pacifico», o que seria exigir 
muito de nossa má vontade, 
mas, pelos manos, deveríamos 
observar as regras da delica-
deza, da amabilidade *-da com-
preendo. 

Nio havendo consideração 
para com os espíritos, queem 
última análise aio criaturas co-
mo nó» mesmos, é claro que 
êles também nio a terão para 
conosco. Dai o chamarem êles 
a certo» pre«ldente» de mata-
mouroa, estúpidos c velhacos. 
E para maior glória da nosss 
doutrina e saneamento da nos-
sos ambientes, seria melhor que 
assim nio fôra. 

Voltaremos ao assunto. 

ÜENCrMAK I l Lt Cí 
Em Uberlândia, Triângulo 

Mineiro, onde realdia com a 
sua família, deaercarnou se 
ao dia 12 dêate, o operoso 
confrade Snr Henckmar Bor-
ges. 

Destacara-se » 8nr. Hen-
ckmar por sua firmeza de 

imoral e contrs s fé; qusndo o 
interésse subalterno divide os 
bens e ss vantagens entre 
Deus a Céaar, entio murmu-
ramos em surdina, velha sin-
fonia popular em face da con-
fusão de atitudes: 

convicções • sobretade por 
xás atividade, sendo conta-
do como um dos mala dis-
tintos confrades daquela ci-
dade. Á D. Vesaia, sua se-
nhora e seus filhos, natural-, 
mente convictos da Imortali-
dade que a Doutrina demons-
tra. os nossos desejos par* 
que ae conformem com oa 
aâblos designo* de Deu*. R 
ao espírito do nosso qewrido 
Henckmar. am despertar bre-
ve na pátria d* liberdade, ro-
deado doa espíritos preposto« 
por Deu* • assistir o* recen-
te liberto* da caras. Janto 
aos seus familiar**, foi ao 
«aro Inalo. 
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Se existem prôblêmn*. &ufà publi-
cidade ruidosa, repercute na cole-
tividade, de maneira impressionan-
te e desastrosa; está neste caso ra-
sa onda ou epidemia d- suicídios 
que sé e*td alastrando por tôdas 
as oramos cidades do país. 

E embora sejamos uma unidade 
da imprensa, isto não imptde que 
reconhéçamos serem as noticias 
terísaoi analistas, a tal respeito, u-
ma das causas mais responsáveis 
pelo aurnerUo dessas tragédias. 

Sôbre esse problema, resolvemos 
entrevistar o Sr. José Fuzeira, pu-
blicista que. cm seus livros ou na 
imprensa et ainda, em conferências 
doutrinárias, tem-se ocupado, dessa 
calam.)(üul"; estando, pois, habili-
tado ã expor algumas -considera-
ções de catater objetivo, relativas 
ao fiito problema social. 

Felizmente, a nossa palestra re-> 
suttou numa entrevista proveito-
sa, conforme passamos a relatar. 
Assim, no encontro róm o mesmo 
Sr., dissemos-lhe, de inicio: 

— Sabemos que o Sr. tem-se in-
teressado pelo rornhate ao suicídio 
e, como cooperação publicitária, o 
nossò jornal está interessado em 
que. nos exponha as dí-etrizes que 
tem norteado a sua campanha e 
'quai3 gà suas conclusões positivas. 

— Efetivamente, èssa questão que, 
aKiís, cnnstitne utn problema de' 
alto relevo moral- e social. já, de 
há piuHo, Jfim sido objeto de nos-
sa atenção. E uma das nossas con-
ctusões é a de que, — ao contrário 
do qile infelizmente, acontece, — se 
tt imprensa e, igualmente as Esta-
ções de Rádio, abrissem um»i cam-
pantya ostensiwi, de carater objeti-
vo, coritra essa psicose trágica que 
lodbs^os dias, destrói vidas e enlu-
tá diversos lares o número de sui-
cídio diminuiria, grelativamente, 
até ficar reduzido, a um mínimo, 

w Mas, decerto, o Sr. não igno-
ra Que a imprensa mais discreta 

- I l l NEUROSE T R i U QUE SE ßLßSTRA 
Uma entrevista útil e oportuna 

no relato desses casos, já tem abor-
dado o vroblsina em aspec-
tos condenáveis. E supomos que o 
Ministério de Educação também 
poderá ser solicitado a cooperar 
ne-se sentido; pois, em substância, 
trata-se de um problema de funda 
educacional, que diz respeito á co> 
letividade. 

— Sim. Mas, quanto (í imprensa, 
o que se impõe é uma campanha 
'*vivn", prevalecente, reforçada com 
"slogans" ou targelas intercaladas, 
diariamente, nas colunas da im-
prensa e, também, nos programas 
das Rádio-Emissoras. E, vor coe-
rência a imprensa aboUria, por 
completo, o noticiário a respeito 
de tais casos. 

O e s c r i t o r J O S E F U Z E I R A 4 
V A N G U A R D A 

— Mas, não lhe parece que o Mi-
nistério de Educação... 

— Certamente; mas, quem somos 
nós para nos movermos, com êxi-
to dentro dos labirinto* d"ssa bu-
rocracia do VAMOS VER. DO TAL-
VEZ, DO AMANHÃ!... 

Entretanto, o bem-estar social não 
'iepende, exclusivamente, em os in-
divíduos terem o pão de cãrtà dia; 
pois-, os ricos também se suicidam, 
fido buslfi, vortanto, a publicação 
desses conselhos que dizem: BEBA 
MAIS LEITE E COMA FRUTAS; 
pois, mesmo qüe isso fuste possí-
vel ao povo, tal vatdagem não evi-
taria a onda pinistra dos suicídios 
nem neutralizaria o ódio, a vin-
gança, o dume e outras exaltações 
emocionais como as que, no ano 

de 1952, deram origem aos 700 ho-
micídios que ocorreram nesta ca-
pital. 

Estes males são doenças dá alma, 
do espírito e lais moléstias não se 
eiHtarn BEBES DO MAIS LEITE F. 
COMENDO FRUTAS; e nem, igual 
mente, se curam com os remédios 
(tas farmácias. 

— Aliás, o problema do suicídio 
envolve uma qmstão complexa em 
todos os poises. 

— Certatnente; mas, o bom-senso 
nos diz que o recurso mais eflcas 
é atacar-lhe as causas com pulso 
firme. 

Essas crônicas ou tópicos de e-
mergencia que, ás vezes surgem 
na imprensa contra essa morfina 
dos desesperados, isso não adianta. 
E um esforço disperso e inútil. O 
sensacionalismo, que tantas víti-
mas faz entre os indivíduos de 
mentalidade débil e impressioná-
vel, tem causas profundas, pois, 
está adstrito a interesses, exclusi-
vamente mercantis. Portanto, ar-
rancar-lhe Igumas folhas ou cor-
tar-lhe alguns galhos. — isso não 

Levemos a metisagera 
passou I d» União e Ami-
zade ao* i rmãos das p la-
g a s goianaR, c o m p a r e -
cendo A Sé t ima Concen-
t r a ç ã o de M<»-idades Es-
p i r i t as do Brasi l Ceu t ra l 
e Es tado de SSo Paulo. 

resolve. Ê preciso atingir-lhe as 
raízes e arrancá-las. 

Entendo que, até, a palavra SUI-
CÍDIO devia ser abolida do noti-
ciário da imprensa. Basta dizer: 
FALECEU O SR. FULANO DE TAL. 
E estará dito o necessário. 

Desta forma, o conhecimento de 
cada caso ficaria restringido, ape-
nas, ás pessoas da família, e, quan-
do muito aos vizinhos. Providen-
cias amorfas, de superfície, não a-
diantwOu, então, essa neurose 
ássumird, cada vez, maiores pro-
porções; e isto está confirmado por 
um telegrama recente, da Bahia, o 
qual, informava que, nessa capital, 
o numero de suicídios já atingiu 
a proporção dos de wma cidade 
de dois milhões de habitantes. 

— Esse radicalismo que o sr. 
preconiza é muito difícil de ser a-
ct-ilo, a menos que uma nova lei 
de impiensa... 

— Pois, meu amigo: — Não é 
preciso ser profeta para afirmar 
que' se aproxima a época em que 
wrgird uma lei de imprensa, de 
caro ter internacional, (pois a ques-
tão diz respeito á humanidade) 
i-njo espírito fuará a liberdade de 
imerensa de modo oue os seus di-
reitos, quanto á estruturação mo-
ral da consciência coletiva — não 
lhe permitam o 'Direito de entor-
tar" ou perturbar a sua dignida-
de e evolução. 

— Pode o sr. informar-nos al-
guma coisa a respeito do que já 
lenhu sido feito noutros países a 
respeito desse problema — o sui-
cídio9 

" — Nos países cuja concepção a 
r • fieit» > valor da vida humana, 
é titio em 'jhffde opréço, a impren-
sa nü a uva essa Utn r do de ilimita-
da <U puhUcor as fotografias e, 
até as curtas deixadas por tais 
tresloucados. E nos países como a 
Suissa, Holanda. Suécia e América 
do Norte, existem organizações de 
carater preventivo e corretivo con-
tra esse recalque sinistro e outros 
distúrbios morais que são causa 
de conflitos ou "guerras" domésti-
cos capazes de destroçarem a paz 
e a felicidade de uma família in-
teira. 

— E será que essas Instituições 
teem conseguido resultados con-
cretos? 

— Teem e muito grande*: pois 
do contrário elas não subsistiriam 
por muito tempo. Ora, a Liga con-
tra o Suicídio, fundada em Zurich, 
na Suissa, já tem 18 anos e a Li-
ga Nacional Salve Uma Vida, com 
sede em New York tem mais de 
meio século de existência: pois, foi 
fundada em 1895. E conforme seu 
relatorio em 1952 salvou do sui-
cídio 2,500 vidas. 

— Nesse caso, por que o sr. en-
tão não lança essa idéia, também? 

— Ê, justamente, o que vamos 
Umtar. E para esse fim, pusemo-
nos em contacto com a Liga de 
New York. estando, já, em nosso 
poder, os estatutos e demais im-
pressos que ela adota em sua or-
ganização. 

— Mas, a instituição que o sr. 
pensa fundar ficará: ligada a essa 
outra de New York? 

— Não. Estabelecemos contacto 
com ela, a fim de nos orientar-
mos e aproveitarmos a sua espe-
riência de meio século. 
( C o n c l u o na 3 . a pg.) 
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AC JOVEM 
J o v e m irm&o! O Mestre te conc lama 

P a r a as lutas da vinha r e s sequ ida . 
Atende-o poio e s e j a a tua vio», 

A vida de queiu c r i , t r aba iba e ama! 

Aos r ec l amos í o mal , n&o d ê s guar ida . 
Nem te Importem do m u a d o a g lór ia e a f ama , 

Mas abr iga em teu peito a nobre c h a m a 
Da humi ldade e d a F é bem def in ida . 

F e r e m - t e o corsçf io? Perdôa e e squece ! 
Querem- te mal? R»colhe-te na p rece , 

P rocurando f-anar a s df l res d 'a lma. 

S e r r e a o S e n h o r de coraçt to abe r to 
Lembrando que, ae rv i r é o rumo c e r t o 

Na coDquieU imortal da e t e r n a palma. 

SEBASTIÃO LASNEAU 

FÉ E O B R A S 
E se o irmão ou irmã etiverem nús e tiverem falta de mantimento quotidiano; — E algum 

vás lhes disser: Ide em paz, aguentai-voa e fartai-vos é lhes não derdes as coisas 
necessárias para o corpo, que proveito virá d'aí? — Assim também, a fé, 

se não tiver as obras, é morta por si mesma. THIAGO — 2:15 a 17 

de 

d e 

A dou t r i na espir i ta , para *êr c o m - c e r a or igem, a e v o l a ç i o e a flnall-
p le ta e pa ra q u e pós«* pruduzlr «a d a d e d o espí r i to , o que q « é r d ize r , 
f ru tos qutt t em e m v is ta e q u e é o 
a p r i m o r a m e n t o d e noasa a lma, isto 
è, a ilumlnaçfto e o m e l h o r a m e n t o 
de nos mesmo» — prec isa »êr e s t u -
dada, sen t ida e p ra t i cada , vs le di-
zer, p rc isa «êr ass imi lada nos seu* 
t r ês aspectos: c ient í f ico, filosófico e 
religioso. 

£ o que ens inam e a c o n s e l h a m os 
conhecedores e o r i e n t a d o r e s d o a s -
sunto. a c o m e ç a r pelo ma io r dê ies , 
q u e foi Allan Ka rdec . 

Dessa fo rma , p rec i samos c o n h e -

0 TRIGAL ESTÁ MADURO.., DESPERTAI, 0 HOMENS! 
A i d e r r a d e i r a s c la r lnadas e s t ão e lei tor , q u e m toca é o E S P I R I T O 

chamando, c o m Insistência, s h u m s - DA V E R D A D E que o M e s t r e J e s u s 
n idade, para q u e todos d e s p e r t e m p r o m e t e u aos seus após to los e dis-
f ins l r aen te da sonolência secular , 
daque la no i te t r evosa , medieval . 

A semente i ra do obscuran t i smo 
t e m produz ido f r u t o s amargos ; e m -
bora açucarados per fora, in tox ica -
r a m g r a n d e n ú m e r o de seres! S im, 
inl lhões de s e r e s fo ram ludibr iados 
pelo9 lobos, d i s fa rçados c o m peles 
de ovelhs. JSis, a obra do Maligno! 
Ainda h o j e ê l e p r o c u r a , co-p a s t ú -
cia, e n g a n a r os h o m e n s com o In-
tui to de pode r a r ra s t á - los pa ra o 
ab i smo da perdição.. . Mas a ob ra do 
M a h g n o se a p r o x m a agora do f im 
• q u a a a todos os seus es forços já 

, i e a p r e s e n t a m inef ic iên tes e tardios . 
Q u e m t e m en t end imen to , en tends ! 
O t r iga l es tá maduro , e as de r r a -
de i r a s c la r lnadas s e r v e m pa ra dea-
pe r t a r da su* le targia os r e t a r d a -
tá r ios de t o d o s os credos. 

O i q u e d e há mui to d e s p e r t a r a m , 
e n c o n t r a m - s e e m a t i v idade c o n s t r u t i -
va, com grande en tus iasmo, c e r r a n -
do fileiras c o m o t raba lhadores da 
Última hora. R e c o n h e c e r a m a ben-
d i t a luz q u e i luminou as t r evas . O 
novo sol, a nova Luz do M u n d o — 
o glorioso Mestre, — o Cr is to vivo, 
q u e d e m o n s t r o u com sua r e s s u r r e i -
ção q u e " m o r r e r é viver'*, pois, o 
f enôfneno da m o r t e , pelo qua l todos 
d e v e m passar , e, e m úl t ima aná l i se , 
u na e s t u p e n d a llusSo. S ó m e n t e a-
gora c h e g a m o s a c o m p r e e n d e r que 
a L t d é: "Nascer , v iver , m o r r e r , r e -
nascer ' a inda , p rogred i r sempre.. .", 
a t é a lcançarmos a depu ração to t a l 
do nosso "EU" , ou se ja do espir i to . 
Bó entfio começará a v e r d a d e i r a vi-
da, q u e nfio ma i s é vivida na pe sa -
d a carne , m a s em Espiri to e V e r d a -
d e . 

D u r a n t e o t e m p o q u e ves t imos a 
carne, t emo« p o r obr igação de a d -
qu i r i r a exper iência , conhecer a m a -
téria e a i marav i lhosas leis . q u e a 
r e g e m ; mas , o mais i m p o r t a n t e é, 
d u r a n t e os e s t ág ios vividos na carne , 
adqu i r i r as v i r t u d e s a t ivas e subli-
m e s do espirito, pois eias, e só elas, 
s i o a chave mágica q u e nos abrirá 
ai p o r t a s dos t abe rnácu los eiernosL» 
Ass im p e r c e b e m o s q u e só o es tô rço 
pessoa l d e cada u m é que t e m va-
lor verdade!«o, a t r a v é s do q u a l se 
g r a n g e i a m os merec imen tos ; sem 
es tôrço , lu ta , r i o há vi tór ia , e m b o -
ra ieja a lu ta , &« vezes, b e m áspe -
ra! Disse d Incomparáve l Mes t re J e -
sus: "Cada u m r ecebe rá s e g u n d o as 
• u a i obras! ' — E n t r a d a s d e f s v o r 
lá nâo existem... 

Realmente soam a s clarlnadas, 
soam elas de todos os cantos do 
Universo! P i r e que? Claro q u e é 
para ô despertar coletivo. Mas des-
pertar quem? Resposta: Os Mortos-I 
Náo oá mortos dos cemitérios, o que 
•eria uma infantilidade absurda, 
mas sim o i mortos que v ivem 
«ara* e fora dela, a humanidade 
dorminhoca que ainda n i o desper-
tou oom pie ta men te da sua incons-
ciência multissecular. Eis a razfio 
das darifiadae. pois. só assim e i s 
ressurgirá de dentro do s eu túmulo 
carnal e compreenderá f inalmente 
que somos espíritos em evoluçfio, 
eumprindo-se t s i l m o s des ígn ios e 
postulados do código eterno do Pai, 
o Criador de t&das as coisas . 

"Despertai m e u s filhos, da voasa 
sonolência", é a tradução do toque 
dos clárins... — E quem é que toca 
essas clartnadseT? Meu caro l r m i ò 

cipulos, há q u a s e dois mil anos , é-
poca em que a h u m a n i d a d e e r a a in -
da i m a t u r a e incapaz de pode r as-
s imilar e c o m p r e e n d e r mala. P o r is-
so, basta que le iamos a passagem 
evangél ica d e Joôo, cap i tu lo 18: 
12^15 e t a m b é m 14: 25-27. 

E o Parác l i to ou Esp i r i to da Ver -
dade , p r o m e t i d o naque la época pe -
lo d iv ino Mes t re , j á de sceu d a s Al -
tu r a s , h á cerca de cem anoa, a n u n -
c iando com auaa c la r lnadas á h u -
m a n i d a d e aqui lo q u e ela é h o j e ca-
paz de ' suportar ' ' . Cumpr iu - se a pro-
m e s s a d e J e s u s . 

Mui tos dlrflo; nada s abemos d l s t ó . 
R e s p o n d e r e m o s entfio: de spe r t a i lr-
mfios! Pois , t e n d e s ouv idos e nfio 
ouvis; t endes olhos e nfio vêdes l De-
ve i s abr i r o vosso e n t e n d i m e n t o . A 
todos D e u s concedeu o marav i lhoso 
d o m do raciocínio! C o m p a r a i as 
coisas e vere is q u e m u i t o s Julgam 
possui r a v e r d a d e , cu l t ivando um 
fal8o cr i s t ianismo, ou se ja o cr i s t ia -
n i smo dos h o m e n s com seus dog-
m a s absu rdos , c o m u m cu l to e x t e -

CenJro Espírita "Tomaz 
de Aquino" 

Com eleição realisada em 9 
de Julho pp., foi eleita a direto-
ria daquele Centro, em São 
Tomaz de Aquino, Minas Ge-
rais. que ficou assim constituí-
da: Presidente: Antonio Ferri; 
Vice-Presidente: Antonio Pe-
dro da Silva; 1 ° Secretário: An-
tonio Silveir8; 2.o Secretário: 
J o a q u i m Tavares de Souza; Tezou-
reiro: Ricieri Orsi; Bibliotecário: 
José Henrique de Faria; Zelado-
ra: Srta. Bárbara Veçoso e Dire-
tor das Sessões: Vicente Russo. 

r lor que só s e r v e para i m p r e s s i o n a r 
os sen t idos , em vez d e e d u c a r oa 
s en t imen tos e cu l t i va r as v i r t udes 
subl imes , ta is como o a m o r ao p ró -
ximo, a f r a t e r n i d a d e , sem o e sp i r i -
to de sec ta r i smo apodrecido. — 

Analisai tudo, m e u s i r m ã o s , e 
gua ida l aqu i lo q u e c bom, a s s im , 
como r e c o m e n d a o I luminada após-
tolo Paulo . E a t r a v é s des ta aná l i se 
ouvi re i s r e p e n t i n a m e n t e aa c la r lna-
das, o toque de chamada . E obra 
daque le Espi r i to da Verdade! Ele 
vos reconduzirá ao conhec imen to do 
Vero-Cr is t lan ismo, o C r l s t l s n l s m o 
do Cristo, s em dogmas , i e m l i t u r -
gias, sem Ídolos, aem f a u s t o e s*-m 
luxo, e q u e se acha r e p r e s e n t a d o 
na 3.a Revelaçfio ou se ja n a D o u -
t r ina Espí r i ta . 

Apres fa i -vos , s em perda de t e m -
po, pois, o t r iga l es tá maduro ; a 
ceifa já começou! Em seguida o 
joio será s e p a r a d o do t r igo e a j u n -
tado. para ser l ançado ao íogo. I s -
to seré o f im! Q u e m t e m ouv idos 
para ouvir . ouça. 

M A X K O Ü L E I S E N 

dade d o espí r i to , o que q e é r 
o nosso p rópr io "eu", ass im e« 
pôr -nos ao p a r d» in f in i t a sé r i e 
n i tuaçáes d i f e r e n t e s em que se lo-
cal izam os e tp í r t t o s , nos m ú l t i p l o s 
e s t ág ios esp i r i tua is , s e g u n d o s e l e -
v a ç ã o e o m e r e c i m e n t o d e c a d a u m . 

Vsraos, i gua lmen te , c o n h e c e n d o , o 
m e c a n i s m o d a c c m u n i c a ç t a doa de -
senca rnados c o m o nosso me io t e r -
reno — o q u e r e p r e s e n t a u m a d á -
d iva mise r icord iosa de D e u s — pois , 
por e laa é q u e p o d e m o s r ecebe r as 
luzes do Altv e por m e l o de las é 
que , da m e s m a fo rma , os esp í r i tos 
a o f r e d o r e s ( enca rnados ou d e s e n c a r -
nados) r e c e b e m essas m e s m a s luzes . 

Assim, com «> e s tudo e com o in-
t e r câmb io com a e s f e r a do M e s t r e 
— ao m e i i n o *< mpo que v a m o s t e n -
d o conh»c tm«nto d s Imensa va r i eda -
de d e c i r o u m t â n c i a s q u e r o d e i a m 
cada "caso" - vt a ios que a nos sa 
convicção s e f i t r aa , cada vez maia . 
pois vamos ver i f i cando , por n ó s 
mesmos , q u e a tudo p r e s i d e u m a 
dire t r ix Invar iável e. f i na lmen te , v a -
mos aen t indo q u e tudo o b e d e c e a 
leia n a t u r a i s e q u e tudo sfto m a n l -
fcstaçòen d a Inf in i ta miser icórd ia de 
Deus . 

Dessa f o r m a , quan to maia e s t u -
d a r m o s e ana l i s a rmos as m s n i f e s 
t s çdes dos esp í r i tos , t a n t o ma i s n o s 
c o m p e n e t r a r e m o s d e que o q u e e -
cor re «um os de senca rnados , c o m o 
o q u e s e p a s s a com nós ou t ros , e n -
c a r n a d o s — t u d o obedece s lei» 
i m u t á v r i s e fa ta i s a que n i n g u é m 
pode rá fugi r n e m ludibr iar . 

M u , Í*»o tudo , a que p o d e r á cha-
m a r ae « « n h e e l m e n t o c ien t i f ico-Mo 
^ófleo d o Espir i t i smo, a inda n á o é o 
«sf lc len t r . porque , a tôda essa sé r i e 
de conhec imentos , poder -se-á c h a m a ' 
- imples rcen te c o n h e c i m e n t o teór ico 
lo E s p M t l s m o . 

I s to porque , a f inal idade ampla 
d a dout r ina , p a r a que e s t a poasa e 
v iden i i a r todo seu poder e tôda 
nua m a r a v i l h o s a beleza, p rec i sa ba 
sear-ae na h a r m o n i a daque l e s t r êa 

uma série 

HO - NU NEDR08E16IU IE II ALASTRA 
( C o n c l u s ã o d a p á g i n a anter ior ) 

O ti tulo que t e m o s e m v i s t a para 
a nossa será - C R U Z A D A N A C I O -
NAL S A L V E M O S VIDAS. 

— E a açfto dessa Cruzada será 
subord inada aos d i t a m e s p s r t i c u l s -
r istas de q u a l q u e r c r e d o religioso? 

— D e m o d o n e n h u m . O seu l e -
ma é o AMOR A O P R Ó X I M O di-
t ado por Jesus . E es ta concepção 
moral nflo é a t r ibu to des ta ou d a -
quela religião. O seu espir i to ou 
ampl i tude ab range a h u m a n i d a d e 
inte i ra £ u m a ins t i tu ição q u e pre-
cisará da cooperaçfio d e tooos. T r s -
ta-se , pois, de u m a organ ização lei 
ga-

— Q u a n d o o sr. t enc iona in ic iar 
e i s a c a m p a n h a ? 

Representantes para a Gráfica 
"A NOVA ERA" 

0 Depa r t amen to Gráf ico "A NOVA ERA", d a ' 
0 » s a de Saúde "Allan K a r d e c " , é uma o r g a n i z a ç ã o a p t a < 
pa ra a t e n d e r a e x e c u ç ã o de qua lque r s e r v i ç o de I 
impie880B, e ecus l uc ros r e v e r t e m em benef ic io d a j 
l'a«i'. d e Saúde , onde sRo abr igados e t r a t a d o s a p r o - , 
x l m a d a m e n t e 200 doen te s mentais . 

Colabore , polo, com a Ulreçfto da Casa de Saú- ' 
de, m a n d a n d o c o n f e c c i o n a r os s eus Impressos em 1 

sua Tipogra t ia . 
Necess i tamos de repre>entant> s em tôdaa a s c ida- i 

d f s onde a inda n&o os t emos e ape lamos , por isso, As ( 
pessôaa que que i ram nos r e p r e s e n t a r , p e r c e b e n d o a i 
comifcSo de 10% de todos os se rv iços envlaiios. 

Os InteregfadoB poderf io s e dir igir por c a r t a a o , 
G e r e n t e d a Gráf ica "A NOVA ERA", no e n d e r e ç o 
dês t e Jornal , q u e p ^ a z e i r o s a m e n t e e n v i a r á moa- < 

! t ruár io e l is ta de preços . I 

— Talv tz em «gosto p róx imo. 
P r e l i m i n a r m e n t e , t emos d e fazer 

u m conv i t e pela Imprensa , s f im de 
a t r a i rmos e congrega rtno» a l g u m a s 
pessoas , ( homens e senhoras) , de co-
raçfio sensível às desg raças a lhe i a s 
E. então, n e s s e conclave , t r a t a r e -
mos de expor o p rog rama , devida-
m e n t e coordenado . 

— S onde s a r i real izada r s i a r e u -
nlfio? 

— Tenc ionamos p le i t ea r a cadên-
cia d o aud i tó r io da A. B I. P o r é m , 
ao q u e nos d i s se ram, isso I m p o r t a -
rá e m cer ta d e s p e s a ou p a g a n . e n t o . 
Todavia , con f i ados na c o o p e r u ç i o 
des in te res sada q u e o seu pr*sl-l. n -
te, Sr . H e r b e r t Moses d i spensa a o s 
p rob lemas sociais de c a r a t e r cons-
t ru t ivo , s u p o m o s q u e nfio aurglr f io 
qua i sque r I m p e d i m e n t o s ao n o s s o 
objet ivo. 

N e s t e pon to , d e m o s por e n e , i r e 
da a nossa en t r ev i s t a com o ST. J o -
sé F u i e l r s . o qua l . c o n f o r m e os e le -
mento» que t e m o s em m i o . ca tâ e f e -
t lvso ièn te h sb l l l t ado a t o r n a r em r e -
a l idade u m a Inatltuicfio que . de ver -
dade , m e r e c e r á s e r cons ide rada — 
DE U T I L I D A D E P U B L I C A . 

Q u e Deus o a l u d e e m todo* 
t ranaee dessa t a re fa , sSo os 
votos s inceros . 

(Trsnserite de «Vanguarda., 
M / 7 / B J . 

U s 

Mocidades Espiritas: 
Pr» parai-vos ps rs oferecer-
des o t r ibuto da colabo-
rsçfio « da fraternidade 
na Sétima Concentração 
de Mocidades Espiritas do 
Brasil Central e Estado 
de Sio Paulo. 3-3-6 

aspeataa e nós preclaamo» lr abrsu-
aendo-os. s imultaneamente. 

Quér diser, pouco vale um esta-
da profunde e mrtlculoso da daa-
trlna oa a alta aema de expertmen 
tacões e provsa ebservadaa, s e a te-
so tudo. se êsae rabedal l edo a i o 
se ftser acompanhar do EaplrlU.rao 
prático. Isto í . da parte religiosa, da 
parte evans«Hea, que t onde e s U 
contida a essfstrta da t o d o quanto 
nos ensinou o Mestra Jesus 

Portanto, espec ia lmente a i a . ea-
plrttse, n i a nos iludamoa; ae a estu-
do da doutrina é lad l spens ive l , se 
~ experimentação. Igualmente, é 

ito i t i l , para melhor firmar roa 
aaa eonvir«£es — saalto mala Im-
perioso e proveitoso s e r i • e m p e -
nho que dedicarmos ao terceiro as-
pecto do Espirita ale, lato é, i parle 
evangélica. 

6 pa ra ea ta que aaa s o í a m , p r e -
f e r e n t e m e a t e , oa ens lnoa d e J r , n » . 
q u a n d o nos e o o e l s m a a noa m t l h o -

a rmoa a r o a m e a m o s e a c o m ur-
re i moa p a i a a a m p a r o e a me lho-
r a m e n t o d e aoaaoa s e m e l h a n t e s . 

P s r a Issa, de lxon-nos 
e o o r m e d e m a n d a m e n t o s , 
ç s r por aque l e a q u e Cie 
c a r á t e r f u n d a m e n t a l : 

•Amae-ims uru aos outro» como 
irmâoi". 

£ pois. usa l l c i e s de Mestre, que 
temes o verdadeiro rateira para 
oosaa pene t r á c i o néasr Mundo No-
vo que o Espiritismo noa d e s v e n d a 
e que vem a aer o conhec imento da 
Vida Eterna que p- lpl la em todas 

ta. 

N i o noa enva idec i mo», por cosue-
gulnte, de noaaoa altos conhec imen-
tos da doutrina que poderemos pre-
gar em belaa palavras e arr . eboa d» 
eloquência, mas, porfiemos, teues e 
f irmem, nte, por aplicar, etn aoa mes-
mos. o . en i luos aicauçadea, procu-
rando ao m e s m o tempo, par tüdaa 
as formae. dar aas outra», tudo 
qusnto e m a i s estiver, tanto da 

>sssa luzes espirituais, como de 
isssa poasea materiais. 

l a lo porque , se a pa lavra f a l a á a 
ou escrita e Imprescindível, aa a -
braa e as bcaa a r i e s preclaam a-
compaahá-lae. pois. ae a palavra en-
sina. esclarece, elurlda — a» baaa 
obras e as boa» s c i e s ta lves con-
vençam mala. porque encerram em 
sl m e r m s s a m a fflrpa convincente 
indiscutível 

E, ainda mal», porque a onda de 
sofredores e aecea j u d o s C enorme 
e êle» carecem tanto de luzea para 

espirito, come da p i a e a g a s a l h e 
para a corpo 

J e s u s M e n s i n a v a cem pa lavra» 
e com ubraa; esclarecia a Iluminava, 
"om palavra», mas, aa maamo tem-
po, mul l ip l lesvs p i e s e peixe», lim-
pava leprosos, erguia paraUllcoe. ex 
pulssva espíritos tenebrosos. 

E ao» "cegoa" que. »f inal , n i o que-
riam v i r eaaaa marav i lhas , adve r t i a : 

"St »do faço o» fibras dt meu 
Pai. nín me dris cr Mito, mas. se 
as tato r nao qultmtes ertr rm 
mim. • réde nas oòras". 

P a r e o n s e q n i a t e , n a e i f e r a d a aoa. 
aaa a t iv idades , d i a n t e d e n a s s a s se-
roe l h a n t - . e onde Quir q u e oa a a -
eaatremos, m i n i , I r e t n e s - l b e s aa aasl* 
aamen to» q a e pude rmos , m a s a p r e -
s e n t r m s B . l h s s , s l m n l U u e a m e u t » 
boa» obra» e boas a p i e s . 

B» a» p a l a v r a s p o s s a e m om g r a n -
de poder , aa obeaa e x e r c e m dup lo 
efe i to : ao m e s m o t e m p o q a e socor-
r e m e a m p a r a m noasa» a e m e J h a a l e s 
— m i n o r a o d o - l h e s as so f r l a sea to» 
o a a» a f l l ç i c s — con f i rmam, por 
ou t r a , lado a p r e g a r i a d« nossa» 
palavra». 

F.oBm, com aa obras a a» b a a a a 
le», p r o v a r e m « todo: p r e v e r e m o s 

v e r d a d e i r o s d i sc ípu las 
da J e s a s 

p a l a v r a 
a — ass im sgtasde - a». 

t a r e m o s a o s • prssr lmaade, c a d a ves 
mal», do amsr io Mes t ra . 

D a r i o d * J e s u s 



JUVENTINOI Compareça à VII CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES 
ESPÍRITAS DO BRASIL CENTRAL E DO EST. DE SAO PAULO 

PARANÁ SOB NEVE 
A IX Semana Odontológi-

ca Brasileira, realizada êste 
ano em Curitiba — Capital 
do Paraná, en t re oa dia 6 e 
11 de Julho, levou-D"8 a co-
n h e c e r essa belíssima cidade. 

Nossa chegada nessa admi-
rável iocelldade. coincidiu 
com a enorme e intensa ge-
ada, obrigando o termómetro 
a manter-se 6 gráos abaixo 
de 0. 

Oa decantado! pinheiros. 
• imensa pastaria, tfldss as 
paragens , por onde aa estra-
das serpente iam para amenl-
sa r os ac l ives das montanha« 
que f icam na dependência 
da Se r r a do Paranapanema. 
amanhece ram, na data de 6 
de Julbo, pulverizados de 
branco... 

O espetáculo e r a novo pa-
r a nossa sensibil idade. Bele-
za que nos dava a impres-
são da velha Europa. Enquan-
to nos a legrava, sentindo na 
pele • t empera tu ra abaixo 
de 0, quan ta gente n&o se 
entr is tecia! 

A geada enlutava aa lavou-
ras, tudo ir ia Hcar comburl-
do, queimado... 

A sessão de aber tura do 
conclave que noa levou á 
Curitiba, deu-nos como Iden-
t i f icação pessoal o dls t ln ivo 
da Semana. Era vistoso "en-
chi" para ser ooiocado na la-
p e l a E nós t ivemos a lem-
b rança dos distintivos de nos-
sas festas espiritas, que nos 
dfio maior vlbraçfio e orgu-
lho. 

Porlaso, pensamos também 
na obrigação de entrar em 
contacto com a família espi-
r i ta da capital paranaense . 

Não tivemos dúvida em sa-
cr i f icar muitas reuniões do 
oer tame cientifico de nossa 
classe pa ra aprove i ta r êsse 
tempo, em convívio com nos-
s o s i r m i O B d e i d e a l . 

E. dentro daquele frio, nun-
ca sentido nesta existência, 
fomos p rocura r o calor fra-
te rno do quer ido companhei-
ro Dr. Rogério Maranhão. 

Que festa, a nossa chega-
da em sua residência! Da. 
Conceiçfio, a dileta consorte 
do amigo, tOda a larmada com 
a onda de trio. Mesmo assim, 
mostrou-nos s s r a mesma cri-
a tura com a qual t ivemos ho-
ras da Intensa comunicabili-
dade, em mato de 19M, na 
cidade de Varglnha-Mlnas. 

Marcamos com o Maranhão, 
para o d ia seguinte, visita 4 
Federação Espirita do Para-
ná. 

Dia 7, á noite, tivemos a 
satisfação de tomar contacto 
com o movimento dessa gran 
dinsa f e d e r a ç l o , á cu ja f ren-
te se encont ra o companhei-
ro Ohigr o ie. A Casa Mater 
do E«pir i t isno do E«tado dos 
Pinheirais é organização de 
fato, com seu programa de 
assis tência social em franca 
at ividade c r i s t t . 

Visitamos o Albergue No-
turno, construído no patri-
mônio dsasa entidade. 

Edifício moderno com todos 
os requisitos á s finalidades 
propostas . . 

Prédio de dois andares , a-
comodaçftes confor táveis pa-
ra os que o procuram. 

Da. Elvira Marquezint é a 
adminis t radora daquela casa 
com 45 leitos para homena e 
25 para mulheres. 

No segando andar , ai-ha-se 
a "Creche Bezerra de Mene-
zes" sob d i reçáo da sra. Ma 
ria de Lourdes Souto Pinto, 
onde são amparadas cerca 
de 40 cr ianças . 

Ao lsdo da Federaçfio Es-
pirita do Paraná , ainda na 
Rua Saldanha Marinho, eBtá 
o Imponente edifício do LAR 
INFANTIL "ICLÊ.V, sob res-
ponsabilidade de da. Maria 
Clara de Oliveira. O lar es-
t á atualmente com 30 meni-
nas. 

Ainda tomamos conheci-
mento com a Sociedade Pro-
te tora do Recétn-n«scido, su-
pervisionada pela candura e 
abnegação de Adelaide Schle-
derl... Sua Msde de 89 anos, 
otlralsm moço, cãs respeitá-
veis na exper iênc ia de mu-
lher compenetrada, fa la por 
poemas de luz no serviço a-
fetivo da caridade. 

Curitiba Espirita, hoje, es-
tá Intimamente ilgad - ao bem 
perfeito Jornal "MUNDO ES-
PÍRITA". Isso nos lembra de 
Lins de Vasconcelos - gran-
de pensador • sociólogo que. 
jamais, es teve conivente com 
as mentiras convencionais. 

O programa do Jornal hoje 
conta cora a personal idade 
Impar de Lauro Schleder. Su-
i s oficinas torsni t ransferidas 
<1o Rio de Jane i ro para a ca-
pital paranaense . A defeza 
da laicldade estatal contlnú». 
vigorosa como sempre, em 
uma de suas colunas... 

Companheiros denodados 
como JuSo Qhlgnone, Habib 
Isler, Honório Melo, Primo 
Crolanti e muitos outros es-
táo de mfios dadas para su-
pervisionarem o património 
Inestimável da entidade-mór. 
sobressalndo-se ainda o gi-
gantesco t rabalho dp Sanató-
rio Bom Ret i ro , inaugurado 
em 1945 

Ainrts. en t re t«ntas atlvlda 
de», d ispersa" pelos departa-
mentos de ss - i s tênciss sociais, 

uitura - sr t i s t ' cs , Mocidade 
Espirita vibraoti-slma, há o 
projeto, qne dent*o em pou 
•o sera grande realidade, o 
Educandário e OInáaio Espi-
ritas. 

No melo dessa coDlrarla 
distinta " lhana, fomos leva-
dos também, nos dias d s ne-
ve que enluta a agricul tura 
l a Ter ra dos Pinhais, ao ca-
lor afetivo de Armando Blunn 

Dia 8. est ivemos participan-
do de significativa test» no 
' ' en t ro fi-.p|-|ta "MENS AQEI 
ROS DA PAZ", com sua se 
de á Rua Eng. Rebouça* -
1017. 

A g n e l o M o r a t o 

Nesta noitada inesquecível 
para nosso esplri 'o, est ive 
mos em companhia do since-
ro Irmão dr. Wenetledo To-
ledo, da Federação Espirita 
de S. Paulo que, também, sa 
cr i t icava as reuniões do Con-
gresso Odontológico, para vi-
ver na comunidade doa c o n -
f rades de crença. 

Visitamos o almoxarifado 
dos enxovais á s crtnncinhas 
recém-natas. Cerca de 5 000 pe-
ças aguardam a dlstribuiçfio 
aos necessi tados. Ali está jun 
to ao Centro o t rabalho maior: 
Associação Beneficente "A-
BR1GO AO BKRÇO", á cu j s 
f rente es tá a f igura intimora-
ta de da Carmem Blunn, se-
cundada por colaboradoras 
distintas como da Conceição 
Mara"báo, Joanita Passos, Jo-
ana Miroslau, Rosália Cruz, 
Diva Crespo e mais u-o sem 
número de obrei ras do bem. 

No "MENSAGEIROS DA 
PAZ" as obras sfio, incessan-
tes. Novo Pavilhão de 2 an-
dares confirmam que, em de-
zembro ainda dês te ano, te-
remos »11, em suas instala-
ções própr ias e amplas, a PU-
PILEIRf. DA SOC. BENEFI 
CKNTE "ABRIQO AO BER-
ÇO". 

Lemos em s i u s estatutos 
um dos dispositivos regula-
mentares, que nos dfio esss 
c lareza de floalidade "...ás cri-
anças rec^m nascidas náo de 
vem faltar o agszalho Indis-
pensável e far se-á entrega 
gratuita de um enxoval com-
pleto." 

Nas paredes daquela casa, 
por todos os lados, a aten-
ção da gente ê despertada 
por brancos cartaz»* que tra-
zem em letras p r r t s. distin-
tas, éste pensamento de Co" 
f ú c i o : " Q U A N D O N a C E S T E 
T O D O S R I A M E S Ó T U C I I O 
R A V A S V I V E D E T A L M A -
N E I R A Q U E . Q U A N D O M O R -
R E R K S , T O D O S C H O R E M E 
S Ô T U R I A S " . . . 

Qu» Curitiba!-. A família 
Espirita de lá nos d t u ensan-
chas para esta e outras con-
s iderações que esc reveremos 
na edição vindoura... 

H li» M lo il. H IU I!« - IWltl H l i l t . M 1" TU«, • IM-II 

—:— Francs, (Est. de São Paulo) 31 de de 1953 —:— 

Tentação de acusar 
Eufrauslno Moreira 

Tem, na criatura, quase a 
fórça do Instinto a propen-
são d» acusa r Houve um de-
sastre? Deu-se um desatino? 
Velu a cr ise? Pois bem. Al 
vem, da boca de cada um de 
nás, a intormação sõbre o 
assunto. K, com essa Irfor-
mução, imprescindfvelmebte, 
a acusação. Debulhamos os 
casos e tenõmenos sociais mais 
complexos e, num minuto, 
balançamos na ponta da lín-
gua viperina a figura enxova-
lhada do culpado. 

Ninguém mais do que o 
grande Judas Iscarlotes, o 
dedicado trabalhador de J e -
sus, há recebido da humani-
dade as Betas dessa inclina-
ção sinistra e anti-crlstã. Sé-
culos afora, pensamentos e 
palavras, pergaminhos e li-
vros abr igaram o fel da ini-
mizade gratuita. 

— o O s — 

Cabia ao Espiritismo, en t re 
outras notáveis iniciativa-, a 
de l iderar o movimento de 
reparaçfio, de esc larec imento 
e, mesmo, de homenagear á-
quele nosso i rmão do Colé-
gio dos Discípulos. 

F r s n c a empunha o tacho 

Livros Novos 
Acabamos de receber: 

PROBLEMAS DO FUTU-
RO, de Pietro Ubaldi. 
Preço Ene. Cr$ 120,00. 

_ E — 
MANUAL DO DIRIGEN-
TE DAS SESSÕES ESPI-
RITAS, de E. M nso Viei-
ra. Preço Brochado Cr$ 
20 ,00. 

Pedidos pelo reembolso 
postal á Livraria "A NO-
VA ERA" - Franc«. 

Primeira Semana Espirita de IJapira 
A (JnlBo Municipal Espiri-

ta, sob or ientação do confra-
de quer ido C e z i r Bianchi, or-
ganizou Já o programa da 
sua primeira semana espiri-
ta, que s e r á real izada de 1 
a 7 de setembro, aproveitan-
do, também a comemoração 
da Semana da Pátria. 

É a seguinte re lação dos 
oredores que par t ic iparão d»e 
«a festa de confra ternização, 
oujas conferênc ias realizar-
se-ão no salão auditório do 
' S A N A T Ó R I O A M É R I C O 
BAIRRAL": 

Dia 1 — terça-fe i ra — dr. 

Luiz Morteiro d ° Barros; Dia 
2 — quarta-feira — Cte. Ed-
gard Armond e Dr. Castro 
Neves; Dia 3 — quinta-feira 
— Carlos Jordfto da Silva e 
Antonio R. Montemor; Dia 4 
— sexta- fe i ra — Pedro Ca-
margo (VINin iJ8) e E Man-
so Vlelre; Dia 5 — sábado — 
Dr. An L»x e dr EurlpedeF 
de Castro; Dia 6 — doming' 
— D-. Tomaz Noveltno e noa 
sn redator Agnelo Morato; 
Dia 7 — Dia da P á t r i a — t é r -
mino da semana — Jornal is-
ta Herculano Pires e Depu-
tado Campos Vergai 

de pioneira nessa campanha 
encantadora. A fundação, aqui, 
do Centro Espirita "Judas is-
carioteB"', a Instalação, por 
êste Centro, do Albergue No-
turno; a const rução Já respal-
dada da magnif ica sede des-
sa entidade espiritlca, o pla-
no de ass is tência espiritual, 
de organização de cursos de 
esperanto, de espiritismo, de 
corte e costura. A tr ibuna li-
vre pa ra todos os crédos, que 
o Centro vai Inaugurar; seu 
serviço de teatro, sua coope-
ração no âmbito da divulga-
ção, a t ravés de conferências , 
em seu amplo e apropr iado 
salão; finalmente, o aspec to 
sistemático que dará á pa r -
te prát ica d a doutrina, bem 
como seu desenvolvimento 
para o lado fenoménlco e 
metapalqulco, tudo isso, — em 
programa ainda, é verdade, 
— será uma g rande real iza-
ção e, portanto, g rande ho-
menagem ao querido J u d a s 
Iscariotes. 

Jesus disse, que nenhuma 
ove lha se perderá , "perdoai 
para que o Pai vos perdAe," 
"amai o VOBBO próximo como 
a vós mesmos." Por isso er-
ram os que, sem o e x a m e 
do assunto, sem conhecimen-
to do enleio real do grande 
drama, desobedecendo a Je-
sus, acusam e condenam. 

O CENTRO ESPIRITA "JU-
DAS I S C A R I O T E S " , | DE 
FRANCA, que ê mais uma 
ar rancada brilhante e de to-
do crista, de José Russo, es-
tá em campanha pa ra conse-
guir aa poltronas para seu 
«alão úá conferências , onde 
funcionará também, a t r ibuna 
livre para todos os credos. 

Leitor. Em nome do Amor, 
por que viveu o Mestre; em 
nome do Perdfio, pelo qual 
J e sus conquistou o mundo, 
nós pedimos: 

Mande, hoje mesmo, o va-
lor de uma poltrona para a 
campanha gloriosa da repa-
ração da Injustiça, da implan-
tação da l iberdade. 

A Sétima Concentração 
de Mocidades Espiritas do 
Brssll Central e Estado 
de Slo Psulo, s resUtar-
se em Rio Verde, Goiás, 
espera o spftlo das orga-
nizações de moços espiri-
tas da zona abrangida pe-
io movimento. 3-4 


